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Comida é cultura

Biscoitos A
rtesanais

A alimentação tem vários significados, mais do que so-
mente ingestão de nutrientes, possui também dimensões 
culturais e sociais ligadas aos ingredientes e às formas 
de preparo. Todos esses aspectos influenciam a saúde e 
o bem-estar numa relação que envolve a alimentação, 
cultura e identidade. Comer pode ser um gesto de cele-
bração, de afirmação social e de resistência.

ATRIMÔNIO CULTURAL ATRAVÉS DE BISCOITOS ARTESANAIS
4 



Todos os seres vivos precisam se alimentar para sobrevi-
ver. Os seres humanos não somente se alimentam, mas 
criam diferentes formas de fazer isso. Determinadas comi-
das nos remetem a determinados lugares, a determina-
das culturas, a determinados territórios. A natureza produz 
a comida, o ser humano o transforma em alimentação. 
Dessa forma comida e cultura não podem ser separados, 
a alimentação é a comida culturalizada.
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Estando associada a cada realidade regional e territorial, o cultivo propor-
ciona uma variação alimentar de alta qualidade nutricional além da ma-
nutenção de tradições históricas ligadas a receitas com ingredientes re-
gionais. Nas realidades dificultosas de várias regiões do Brasil, o alimento 
era escasso e deveria prover muitas pessoas. Esse processo se dava atra-
vés do conhecimento dos ingredientes e aproveitamento máximo do que 
havia disponível. 

Devemos ter em mente que a alimentação também é um ato político, que 
deve ser pensado pela gestão pública para garantir a soberania alimentar. 
Desta forma as referências culturais que fazem parte essencial da nossa 
vida podem ser garantidas através da proteção e continuidade de tra-
dições alimentares. Uma alimentação saudável que respeite a regionali-
dade e sazonalidade dos alimentos contribui para a saúde, prevenção de 
enfermidades e bem estar social.

O patrimônio consiste nas referências consideradas 
como representativas de diferentes grupos sociais, o va-
lor dessas referências culturais, compostas pelos bens 
materiais e imateriais é, por sua vez, atribuído em fun-
ção de determinados critérios e interesses dos sujeitos 
que se relacionam nesse espaço. Os bens não possuem 
valor já determinado, a não ser aquele dado a eles de 
acordo com as relações sociais produzidas no espaço, 
articulados com a memória social da população.

Os momentos festivos que nos 
vem à lembrança envolvem 
alimentação e alguma receita 
especial, passada de geração 
em geração, guardada como 
um segredo e compartilhada 
como um legado. Nessa pers-
pectiva o alimento sacia não 
somente o corpo, mas tam-
bém a alma.
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Vamos trabalhar aqui especi-
ficamente com biscoitos ar-
tesanais. Aqueles produzidos 
em casa, utilizando receitas de 
família, transmitidas de gera-
ção em geração. Existem rela-
tos sobre a produção de bis-
coitos já no Egito antigo, eram 
alimentos elaborados a partir 
de grãos moídos e secos em 
fornos, para aumentar o tem-
po de conservação, servidos 
acompanhados de mel para 
convidados importantes. Com 
as navegações o primeiro ali-
mento processado a chegar 
em nosso território foi o “biscoi-
to de marear”, também conhe-
cido como “pão do mar”, que 
servia de alimento aos tripu-
lantes por ter grande durabili-
dade e serem fáceis de trans-
portar.
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A história dos biscoitos no interior do Brasil 
acompanha a própria história da alimen-
tação no país. A produção caseira de qui-
tandas na sociedade brasileira ocupou pa-
pel significativo para a sobrevivência das 
populações, especialmente as das regiões 
rurais. Isso tornava as famílias pouco de-
pendentes de produtos externos através da 
preparação artesanal de produtos de pri-
meira necessidade como sabão, roupas, 
alimentos, ferramentas entre outros. 

O trigo foi trazido para a América pelos co-
lonizadores europeus e incorporado à ali-
mentação do dia a dia. Aqui já eram uti-
lizados o milho e a mandioca, produtos 
conhecidos pelos povos originários e que 
compõem a alimentação de vários países 
latinos. Nas regiões de mais difícil acesso 
era bastante comum que esses ingredien-
tes fossem utilizados ao invés da farinha de 
trigo, ocorrendo uma mistura entre receitas 
trazidas do continente europeu e ingredien-
tes existentes no Brasil.
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Por entender a importância da feitura de biscoitos 
para a cultura alimentar do interior de Minas Gerais nos 
propomos a desenvolver uma atividade de educação 
patrimonial especificamente para crianças da região 
unindo educação, culinária e história. Incentivando o 
envolvimento e participação de toda a comunidade 
e especialmente o interesse pela experiência dos sa-
beres e fazeres, buscamos realizar um levantamento 
de receitas e histórias locais e unir essa pesquisa com 
uma atividade prática. Como resultado, aprendemos 
mais sobre a história das comunidades de forma lú-
dica, divertida e saborosa!

O preparo
  como ritual
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A preparação dos alimentos é um ritual, que deve ser valorizado, ele 
também é culturalmente diferenciado. O saber fazer se aprende atra-
vés da observação e também privilegia o conhecimento de cada in-
grediente, do tempo, do clima, do tipo de madeira que se tem na re-
gião entre tantos outros elementos. O preparo do alimento passa por 
processos que por vezes não estão associadas a cozinhar, mas a co-
nhecer o mundo ao seu redor.

Em Minas Gerais praticamente toda cidade tem uma famosa quitan-
da - nome usado para designar os alimentos produzidos para apro-
veitar os ingredientes em sua totalidade, costumam incluir biscoitos, 
pães e bolos. Para produzir essas iguarias, o forno, que podia ser de 
cupim, de barro ou de tijolos, era aceso logo pela manhã. Enquan-
to esquentava as massas eram preparadas, uma grande variedade 
que alimentaria a família por muitos dias. Era costume que vizinhos e 
parentes se reunissem para compartilhar o calor do forno, auxiliando 
na modelagem dos biscoitos como moeda de troca. Os biscoitos são 
alimentos que sustentam, preparados com antecedência para serem 
consumidos no café da manhã e também como merenda no interva-
lo do trabalho. O planejamento do preparo é também um ritual, que 
envolve a família e a rede de sociabilidade formada pelos vizinhos e 
amigos. Se repete mês a mês, ano a ano, construindo junto consigo as 
memórias afetivas em torno da alimentação.

Dominar o fogo também é uma arte. 
Saber qual a madeira certa para 
queimar, a temperatura ideal, o 
tempo para que cada biscoito este-
ja no ponto. As atividades são dividi-
das, nem sempre quem faz as mas-
sas e modela é a mesma pessoa 
que acende o forno e assa os biscoi-
tos. As funções são distribuídas para 
que ninguém fique sobrecarregado. 
As vassouras feitas para acomodar 
as cinzas no forno são feitas com 
vegetação da região, além de ser-
vir para varrer também deixam um 
aroma especial nas quitandas. O 
conhecimento está em todo o pro-
cesso e em todo o lugar, observando 
aprendemos muito e de tudo sobre 
o mundo em que vivemos.
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As fôrmas dos biscoitos, ou tabulei-
ros, são feitas de lata com as laterais 
bem baixas para deixar o calor cir-
cular. Podem durar uma vida, ou até 
mais, passando de mãe para filha 
alimentando várias gerações. O re-
aproveitamento de materiais é algo 
corriqueiro no ambiente rural, além 
das fôrmas, as latas e potes para 
guardar as quitandas são também 
reaproveitadas. Nada se perde, tudo 
se transforma, ensinar isso à família 
desde cedo faz parte do modo de 
ser.

Os alimentos utilizados para as re-
ceitas tradicionalmente são cultiva-
dos no ambiente familiar. A farinha 
de trigo, trazida pelos navegadores 
europeus para a América, nem sem-
pre era usada nas receitas, pois o 
trigo era de difícil cultivo. Muitas uti-
lizavam então o milho, a mandioca, 
a araruta e outras raízes. Esta culi-
nária possui um passado indígena e 
foi assimilada pelos sertanejos que 
ocuparam o interior do país.

A lenda guarani da origem do milho conta que dois guerreiros procu-
ravam inútilmente caça e pesca e desistiram de encontrar alimento 
para a família, quando apareceu um enviado de Nhandeara (o gran-
de espírito) dizendo que uma luta entre os indígenas seria a única 
solução. O vencido seria sepultado ali mesmo e de sua sepultura nas-
ceria uma planta que alimentaria a todos, dando de comer e beber. 
Lutaram os dois e sucumbiu Avati. De sua cova nasceu o milho, avati 
abati, no idioma tupi. Os guaranis chamam o milho de Avaty, em ho-
menagem ao indígena sacrificado e jamais esquecem que o cereal 
provém do sacrifício de um amigo muito fiel. A fartura das colheitas, 
de acordo com os indígenas, garante a sobrevivência dos seres hu-
manos e de muitos animais, significando vida, fertilidade e riqueza.

O domínio do ritual perpassa diversos elementos históricos, ambientais e 
culturais. Envolver as crianças no processo é essencial, pois é através delas 
que haverá continuidade de vários desses elementos, desde a conserva-
ção ambiental até a reprodução cultural.
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Cadernos de receitas,
  cadernos de histórias

Os cadernos de receitas fazem parte de toda história 
familiar. Neles são guardadas as receitas mais impor-
tantes, das comidas que nos acompanharam em mo-
mentos especiais, que nos marcaram e permanecem 
em recordações afetivas. O caderno por vezes é uma 
ponte, entre o antigo e o novo, as receitas quando re-
produzidas tem gosto de lembranças, mas para quem 
as usa cotidianamente, tem gosto de conforto. 
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Além dos ingredientes e modos de fazer, os cadernos 
de receitas também guardam histórias pessoais. Poe-
mas e músicas escritos meio de lado, lembranças de 
suspiros e estados de espírito, escritas paralelas que 
mostram histórias para além do alimento familiar, es-
pelhos da alma e do coração.

Os cadernos de receitas são fontes preciosas para se 
entender a realidade feminina, um lugar onde elas po-
diam se expressar. Os encontros de “comadres” não 
serviam somente para  trocar receitas, mas também 
para compartilhar segredos, pedir conselhos e fortale-
cer amizades. No tempo íntimo, cotidiano, as relações 
eram forjadas e cada receita tinha sua versão mais 
primorosa, acabava ganhando o nome de sua “dona”, 
o bolo de coco da dona Elza, Pudim de leite da dona 
Maria, biscoito de leite da dona Jane.
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Em alguns cadernos é possível observar receitas que tem so-
mente a descrição dos ingredientes. Mas como executar sem 
o “modo de preparo”? Ah esse se aprende fazendo! Somente 
através da prática, observando as mulheres mais velhas e ex-
perientes era possível captar em sua totalidade uma receita. E 
mesmo que no caderno em questão estejam todos os elemen-
tos, ingredientes, modos de fazer detalhados, alguns segredos 
não são colocados no papel. Por esse motivo algumas receitas 
são dominadas por pouquíssimas pessoas da família, o ponto 
chave era passado verbalmente somente para aquela pessoa 
de confiança, que iria continuar a tradição. Sem esse segredo 
não há receita que dê certo, é preciso que a tradição faça par-
te do processo.

Na beira do fogão foram construídos muitos afetos, alimenta-
das muitas famílias, conversados muitos assuntos. Não à toa 
no estado de Minas Gerais a cozinha costuma ser o cômodo 
mais frequentado da casa, em algumas a sala é um elemento 
meramente figurativo, o lugar para se receber uma visita é na 
área de alimentação. 

Nesse calor desse afeto, nasceram receitas tradicionais, vivên-
cias em família, memórias afetivas que precisam continuar 
existindo e para isso nada melhor do que envolver as crianças. 
Passar a elas a herança que um dia nos foi delegada para que 
a memória esteja sempre viva é nossa missão!
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Desde o surgimento do termo o patrimônio cultural tem 
sido utilizado como instrumento político, permeado por 
disputas de narrativas e afirmações de identidades, alar-
gando a noção de patrimônio à medida em que novos 
personagens e tensões se inserem neste palco. São ine-
vitáveis, portanto, as discussões sobre os direitos e os lu-
gares da memória, as transformações históricas que inci-
dem não apenas nas políticas patrimoniais, mas também 
na dimensão social ocupada pelo patrimônio. A realiza-
ção de uma atividade de educação patrimonial ligada à 
culinária surgiu dessa necessidade de ampliação das dis-
cussões sobre as práticas educativas, políticas e sociais 
do patrimônio cultural.

Oficina de
  biscoitos artesanais
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No Brasil, em geral, o termo patrimônio traz 
à memória os sítios históricos, arquitetôni-
cos e os bens artísticos. Buscamos alterna-
tivas a essa visão de que patrimônio seja 
somente algo concreto, visível e palpável. 
O patrimônio não é algo distante, ele pos-
sui importância na constituição das socie-
dades tanto em relação à materialidade 
quanto aos símbolos imateriais e intangí-
veis. Os saberes e fazeres são expressões 
da cultura tão importantes quanto Igrejas 
e casarões que representam uma parte da 
população, ligada à aristocracia coloniza-
dora-exploradora. Outros sujeitos, pessoas 
comuns, trabalhadores, mulheres, popula-
ções indígenas, imigrantes e tantos outros 
possuem tradições, ritos e memórias que 
carregam a identidade de uma população.

Pensando em uma estratégia de educa-
ção patrimonial que pudesse mobilizar as 
comunidades locais, nos aproximamos das 
tradições que são passadas há gerações, 
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Ações educativas que lidam com patrimônio devem 
considerar o direito à informação, que é o conhecimen-
to sobre a história dos bens culturais. O engajamento, 
ou seja, envolvimento dos alunos na defesa do patri-
mônio e sua conservação. E a experiência, a vivência 
que promove o encantamento, a curiosidade e o en-
volvimento com o próprio patrimônio. 

através da sensibilidade e afetividade. A valorização 
do patrimônio subjetivo contido na memória e nas 
tradições culturais busca a valorização da oralidade 
e do sentimento coletivo. Nesse sentido, a proposta 
teve o principal objetivo de decolonizar o olhar sobre 
o patrimônio, entendendo-o como plural e dinâmi-
co uma vez que um patrimônio cultural efetivamente 
preservado é aquele que faz sentido para a popula-
ção, no qual se encontram afetividades e identidades. 
Todos os aspectos da vida devem ser entendidos en-
quanto bens culturais, o olhar sensível e escuta aten-
ta àquilo que é importante para cada comunidade 
possibilita o desenvolvimento de atividades lúdicas 
que valorizem a preservação da memória e do patri-
mônio cultural.

Pretendemos promover uma discussão sobre a im-
portância das tradições para a memória e identida-
de das comunidades, esperando que as conversas 
realizadas nas oficinas alcançassem outros mem-
bros das comunidades promovendo a valorização da 
cultura local, dos saberes e fazeres. Além da compre-
ensão do que é o patrimônio cultural e a importância 
da participação da população na conservação das 
tradições. Como parte deste projeto, foram idealiza-
dos momentos iniciais de pesquisa e o desenvolvi-
mento de oficinas envolvendo a história de produção 
local de quitandas e prática culinária para crianças, 
que contou com o patrocínio do Fundo Estadual de 
Cultural através do edital Via Liberdade.
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As oficinas foram realizadas em julho de 2023 nas comunida-
des de Conceição de Ibitipoca - Lima Duarte/MG, Manejo - Lima 
Duarte/MG e Várzea do Santo Antônio - Bias Fortes/MG. Parti-
ciparam sessenta crianças e adolescentes, entre seis e treze 
anos, residentes nas localidades, de forma gratuita. A divulga-
ção e realização das inscrições contaram com apoio de pes-
soas das comunidades que reconheceram no projeto um tra-
balho cultural importante. 

O objetivo principal era apresentar a noção de patrimônio cul-
tural a crianças e adolescentes utilizando, para isso, elemen-
tos do cotidiano focando na prática e no envolvimento dos su-
jeitos de maneira autônoma, através da experimentação. Nos 
baseamos na perspectiva de Merleau-Ponty sobre experiência, 
pensando a educação enquanto processo de formação, como 
algo que não é pronto e acabado, mas construído coletiva-
mente de acordo com o que é significativo para os sujeitos.

ATRIMÔNIO CULTURAL ATRAVÉS DE BISCOITOS ARTESANAIS
18 



O sentido de se pensar a edu-
cação é o da própria existên-
cia humana, da convivência 
comum e de um saber que 
contempla essas dimensões. 
Um saber construído cultural-
mente.

A oficina foi composta por um mo-
mento inicial de conversa sobre me-
mória e patrimônio cultural com a 
professora de história Danielle Ar-
ruda, no qual as crianças tiveram 
contato com a origem de alguns in-
gredientes e falaram sobre sua ex-
periência com a produção artesanal 
de quitandas. O pressuposto essen-
cial deste momento é compreender 
que o patrimônio não é constituído 
somente por prédios representativos 
de uma parte da história dos mu-
nicípios, reconhecidos como patri-
mônios tutelados pelo Estado, mas 
também feito dos saberes e fazeres 
que devem ser valorizados e passa-
dos de geração em geração para 
terem continuidade. 

Trabalhamos com a compreensão 
da importância da tradição, a ori-
gem dos ingredientes e realizamos 
uma discussão sobre o conheci-
mento que cada um tem sobre culi-
nária e sua participação nessa ati-
vidade junto à família. As crianças 
foram incentivadas a reconhecer a 
origem dos ingredientes através de 
cenas de seu cotidiano, podendo ver 
e tocar alguns deles como ramo de 
trigo e pau de canela por exemplo.
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O gastrônomo Luan Delgado, com o auxílio do cozinheiro Da-
niel Duarte, realizou uma receita de biscoito artesanal da re-
gião com as crianças que participaram de todo o proces-
so desde o manuseio dos ingredientes, preparo da massa e 
modelagem dos biscoitos. Havia os que nunca tinham parti-
cipado do preparo de receitas no ambiente familiar e aque-
les que já tinham alguma experiência. Pudemos notar que 
quanto mais no interior se localizava a comunidade mais co-
nhecimento sobre a proveniência dos ingredientes e práti-
ca culinária as crianças possuíam. Quanto mais próximo do 
ambiente urbano, menos conhecimento do mundo natural e 
envolvimento na prática de culinária. 

A curiosidade e vontade de fazer eram unanimidade, cada 
um à sua maneira participou quebrando ovos, misturando 
farinha, sovando a massa, modelando os biscoitos. A criati-
vidade manifesta na mistura de cores e na inovação nos for-
matos dos biscoitos também estava ligada ao conhecimen-
to de mundo dos participantes. Crianças maiores ajudavam 
as menores, trocavam ideias de moldes, faziam planos para 
o futuro sonhando em quem sabe um dia poder viver de fa-
zer quitandas.

O momento de acomodar os biscoitos nos tabuleiros e levar 
para assar também foi importante para entender que o calor 
faz parte do processo, sendo mais um ingrediente importan-
te na fabricação dos alimentos.
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Após a realização da parte prática da oficina ti-
vemos tempo para algumas atividades lúdicas, 
as crianças coloriram os desenhos no livro sobre 
os ingredientes utilizando a criatividade, falando 
sobre sabores reais ou imaginários. Brincaram li-
vremente sob orientação da professora Daniel-
le construindo laços com os colegas mantendo 
o foco nas experiências de contato entre corpo e 
mundo. Ao final da oficina foi realizado um lanche 
com quitandas produzidas pelo professor Luan, 
além da degustação dos próprios biscoitos feitos 
durante a oficina.
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A produção das oficinas foi realizada por 
Fred Fonseca e registrada em audiovisual 
pela documentarista Celine Billard. Espe-
ramos que a divulgação desta oficina e 
o registro da feitura de biscoitos artesa-
nais inspire outros profissionais a traba-
lhar com a história e cultura regionais de 
forma lúdica e transversal, compreenden-
do as demandas de cada localidade e a 
necessidade de salvaguarda de suas me-
mórias e tradições. 

A escolha dos lugares onde 
seriam realizadas as oficinas 
foi feita considerando as lo-
calidades próximas do Par-
que Estadual do Ibitipoca, que 
estão na Via Liberdade, rota 
turística e cultural ao longo 
da BR 040 e seu entorno. Além 
da localização, essas comu-
nidades possuem em comum 
uma história de produção de 
quitandas mineiras que foi 
impulsionadora para a ela-
boração do projeto.
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Conceição de
    Ibitipoca

Conceição de Ibitipoca é um distrito da cidade de Lima Duarte, município 
localizado na Zona da Mata mineira. Seu território era inicialmente ocu-
pado por povos originários indígenas, conhecidos como Aracis ou Ararés. 
Posteriormente deu-se a ocupação por bandeiras saídas do estado de São 
Paulo, em busca de metais preciosos para a mineração. Nesse sentido a 
colonização da vila é uma das mais antigas de Minas Gerais, remontando 
a finais do século XVII. Após o fim da mineração na localidade seguiu-se 
um período de declínio econômico e diminuição populacional, o ritmo de 
vida rural se firmou na vila que conheceu na década de 1970 uma nova 
virada econômica e social com a criação do Parque Estadual do Ibitipoca.
Por ser uma localidade de difícil acesso, o milho era o produto mais utili-
zado para a fabricação de quitandas por ser um produto plantado, colhi-
do e beneficiado nas unidades familiares. Outros ingredientes comuns nas 
receitas de quitandas eram o polvilho de mandioca e a gordura de porco, 
algumas vezes as receitas eram adaptadas utilizando o que se produzia 
na região.
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Rosquinha de nata

Ingredientes

• 3 colheres de sopa de margarina
• 3 colheres de sopa de gordura de porco
• 4 xícaras de chá de açúcar 
• 4 ovos
• 2 copos de nata 
• 1 pitada de sal 
• 2 colheres de sopa de fermento em pó
• Farinha de trigo sem fermento até dar o ponto de modelar 

(aproximadamente 1 kilo)

Receita cedida por Jucimara Sales de Oliveira
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Modo de preparo

Em uma bacia grande, misturar todos os ingredientes com 
exceção da farinha de trigo, até obter uma mistura homogê-
nea. Em seguida acrescentar a farinha aos poucos, amas-
sando bem com as mãos até a massa desgrudar da bacia. 
Em seguida, modele os biscoitos no formato desejado. Assar 
em forno médio até estarem dourados. A forma mais usada 
desse biscoito é de roquinha em trança, para modelar des-
ta forma é preciso fazer um rolinho bem comprido, juntar as 
duas extremidades e em seguida torcer uma junto à outra, 
unindo as duas pontas ao final como nas imagens a seguir:
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Manejo

Em 1839 foi criado um distrito sob a denominação 
de Rio do Peixe e elevado à condição de Freguesia 
em 1859 como Nossa Senhora das Dores do Rio do 
Peixe. Em 1884 a localidade foi elevada à catego-
ria de município, tendo seu nome modificado para 
Lima Duarte em homenagem a um médico e polí-
tico de Barbacena, José Rodrigues de Lima Duarte.  

Manejo é um Distrito pertencente à cidade de Lima 
Duarte, conta-se que Duque de Caxias se instalou 
em uma região do distrito de Rio do Peixe, em 1842 
para fazer a manobra de armas e o local ficou co-
nhecido como “Manejo”. A comunidade se formou 
em local próximo da linha férrea e por este moti-
vo possuía acesso a produtos de consumo como a 
farinha de trigo, mais comumente incorporada às 
receitas tradicionais. A principal atividade econô-
mica do povoado é a agricultura de subsistência e 
a pecuária.
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Rosquinha de leite

Ingredientes

• 1 kilo de farinha de trigo
• 8 colheres de sopa de açúcar cristal
• 1/2 colher de sopa de sal amoníaco
• 1 pitada de sal
• 2 ovos
• 2 colheres de sopa de manteiga
• 1 copo americano de leite

Receita cedida por Luan Pablo Paiva Delgado
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Modo de preparo

Em uma bacia coloque o açucar, o sal, os ovos, o leite, a man-
teiga e o sal amoníaco, misture até os ingredientes estarem 
incorporados. Depois acrescente a farinha aos poucos e vá 
mexendo com as mãos. Quando a massa começar a des-
grudar da bacia, transfira para uma bancada e misture mais 
um pouco, até desgrudar completamente das mãos. Se ne-
cessário acrescente mais farinha, a massa não pode ficar 
muito mole. Depois é só modelar os biscoitos e assar em um 
tabuleiro, no forno médio durante 20 a 30 minutos, ou até 
estarem dourados.

Caso queira saborizar a massa, quando ela estiver pronta é 
só acrescentar canela, raspas de laranja etc.
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Várzea de
  Santo Antônio

Várzea de Santo Antônio é um distrito de Bias Fortes, 
também localizado na Zona da Mata mineira, o nome 
do município é em homenagem ao político barbace-
nense Crispim Jaques Bias Fortes. Antigo Arraial de 
Quilombo, também já denominado Distrito de União, 
que pertencia à Barbacena. Conta-se que a cidade 
foi formada por pessoas escravizadas que fugiam 
de propriedades agrícolas das redondezas durante 
o século XVIII. Atualmente o município tem sua eco-
nomia baseada na pecuária leiteira, mantendo tra-
dições como congado, folia de Reis e jongo.

A receita tradicional local de biscoito raivinha existe 
de forma centenária no município, as crianças leva-
vam como lanche na escola, os trabalhadores como 
merenda para o horário de descanso no campo. Por 
ser uma região mais rural, as receitas utilizam muito 
o milho em forma de fubá ou farinha torrada. Além 
disso, também é comum a utilização de polvilho de 
mandioca e de araruta, que são produzidos uma 
a duas vezes por ano, bem guardados e utilizados 
sempre que preciso.
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Biscoito Raivinha

Ingredientes

• 1 xícara de chá de manteiga frita
• 5 xícaras de chá de fubá de moinho d’água
• 1 xícara de chá de açúcar refinado
• 1 colher de sopa de bicarbonato de sódio
• 1 pitada de sal
• 1 xícara de chá de água morna

Receita cedida por Tatiana Rodrigues de Oliveira
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Modo de preparo

Misturar bastante esfregando a massa entre as duas mãos. 
Quando estiver no ponto, enrolar o equivalente a uma co-
lher de sopa rasa de massa, achatar o formato dos biscoitos 
para ficar bem sequinho. Com o cabo da colher, fazer o for-
mato de flor, jogo da velha ou riscos aleatórios para ajudar 
a massa a secar mais. Assar no forno médio até estar bem 
dourado. 

As receitas dessas quitandas foram cedidas por moradores 
nativos, que produzem biscoitos em suas famílias há várias 
gerações. Sabores que agora são compartilhados com os 
leitores e poderão adoçar a vida de várias pessoas!

MEMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL ATRAVÉS DE BISCOITOS ARTESANAIS
33



Padrões tradicionais de alimentação, desenvolvidos e transmitidos ao lon-
go de gerações, resultam do acúmulo de conhecimentos sobre as varie-
dades de plantas e de animais que melhor se adaptaram às condições do 
clima e do solo, sobre as técnicas de produção que se mostraram mais 
produtivas e sustentáveis e sobre as combinações de alimentos e prepa-
rações culinárias que bem atendiam à saúde, ao paladar e às necessida-
des dos seres humanos. 

Instrumentos e estratégias de educação alimentar e nutricional que apoiam 
pessoas, famílias e comunidades contribuem para o fortalecimento dos 
sujeitos na busca de habilidades para tomar decisões e transformar a re-
alidade, assim como para exigir o cumprimento do direito humano à ali-
mentação adequada e saudável. É fundamental que ações de educação 
alimentar e nutricional sejam desenvolvidas por diversos setores, assim 
como o Programa Nacional de Alimentação Escolar que considera essen-
cial o fornecimento de alimentos locais às crianças, inclusive pelo seu valor 
cultural tradicional. 

A agricultura familiar camponesa, regional e que respeita a especificidade 
de cada local deve ser incentivada através de políticas públicas alimenta-
res. Desta forma a alimentação que respeita as tradições culturais é mais 
possível, com consumo de produtos de qualidade e adequados ao desen-
volvimento social. O envolvimento das crianças desde cedo nas práticas 
culinárias lhes apresentando ingredientes, saberes e fazeres é essencial 
para a continuidade das tradições. Tradições essas que se reproduzem no 
espaço, mas também ao longo do tempo. É necessário que os saberes se-
jam transmitidos e se alguém tem que fazê-lo, porque não nós mesmos?

Conheça mais
  sobre o projeto

Apresentação interativa

https://view.genial.ly/65011a52e856910011b0cd9f/learning-
-experience-didactic-unit-history-unit-plan 

Vídeo da oficina

https://www.youtube.com/watch?v=ih3QT66_1Mk

Lembrar do passado, viver o presente, pensar no futuro
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